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Esta diretriz de tratamento serve como uma estrutura para 
selecionar o mais potente e viável esquema de segurança 
de primeira e segunda linha ART para o atendimento de 
lactentes e crianças infectadas pelo HIV. 
 
Essas diretrizes abordam o diagnostico de infecção pelo 
HIV e consideram ART em diferentes situações, por 
exemplo, onde os lactentes e crianças são co-infectadas 
com HIV e TB, ou que tenham sido expostos a ARVs, tanto 
para a PMTCT ou por causa de aleitamento materno de 
uma mãe infectada pelo HIV em ART. Além disso, essas 
diretrizes abordam a importância da nutrição da criança 
infectada pelo HIV, e de reconhecer a gravidade da 
desnutrição, especialmente em relação ao fornecimento 
de ART. Adesão e resistência à ARVs também são 
discutidos. A seção sobre ART em adolescentes expõe 
brevemente as questões-chaves relacionadas ao 
tratamento e cuidados para esta faixa etária. 
 

A OMS reconhece a necessidade de fortalecer os sistemas de saúde com vista a maximizar a 
qualidade e o longo prazo dos benefícios da ART. Melhorar o acesso aos testes de diagnóstico 
do HIV para lactentes e crianças é necessário para salvar vidas. A incapacidade de diagnosticar a 
infecção por HIV o mais cedo possível em lactentes e crianças limita severamente o acesso a 
ATR e sua oportuna iniciação. Acesso confiável a ensaios imunológicos para avaliar os níveis de 
CD4 em crianças é fundamental para orientar o início do tratamento e para aperfeiçoar a 
manutenção da ART. 

Essas diretrizes são destinadas principalmente para uso como placas consultivas de tratamento, 
gestores de programas nacionais de AIDS e outros experientes formuladores de políticas 
envolvidos no planejamento de estratégias nacionais e internacionais de tratamento do HIV 
para bebês e crianças em países com recursos limitados. Elementos das diretrizes, tais como 
orientação de dosagem simplificada (AnexoE) também são projetados para aplicação clinica no 
campo. 
 Faça o download da publicação 

http://whqlibdoc.who.int/publications/2010/9789241599801_eng.pdf

